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OIA VICTIMA
Kãn soi so anula serão onportunas oslas 

linhas sobre mu suicida d«' laníos dias. 
(1 Itio do Janoiri) está nos casos ilo Taris 
nas Slanees à la Mulibran — a morto de 
iionlem ó nina novidade vollia.

Porem ó (iiio o ex-bibliiilhee.ario do 
!). Pedro ilc Alcanlara ( pois é ilollo que 
quero falar) bem moroco uma noticia 
mais dclulhada que as que deram os jor- 
naos.

lia ires ânuos que éramos amigos. Dd.i- 
cilmeutc duas croalaras que nao lorix o 
mesmo sangue nas veias sc comprehen- 
dorão Ião liom corno nós nos conqirohen- 
iliainos; (lir-sc-liia quo as nossas almas 
foram irmãs em uma oulravida já passada.

(I suicídio do Cosar llanoso era lalal 
Conslanloiiieiile pairavti-lhe nos lautos 
esla pliraso : Fu lenho nu v/o de — ou mor­
rer doudo, ou sukUlar-wc; questão th 
reililurisiluile.

I)' s"iislf-s inlimos arrancar,ve.-llio. do 
enrarão os uliiinos sonhos, e eile, discí­
pulo que 'ui do lleiijamin Gonslmd, respi­
rando apenas a pratica esleril da mallio- 
malica. atiioii-so sorrego á pliilosnpliia 
)io: : iinista. o, quando um iliii IIn; dlfcro- 
coraiii o uirgn do njiidanlo ilo bildiolln 
cano da enlão fasá imperial. nceUou-o 
com satisfação, dizendo aos seus amigos : 
Ktilro para íá, como um navio que eulra 
liara o esliileiro.

Itixlcoii-so de Schopcnhmior o dolle 
foü-so propliela. Para Imlas i.s ("lousiões 
iinlia uma phraso do mcMrc. quo ainda 
mais a arrebitava com o seu agudo saty- 
risnm. .

ti sou locinia ora o axioma uo .nu-alt 
llcrnhardt-« 0 egoísmo iiilelligentc é uma 
Virtude. .i

A casa imperial prendeu-o e tnesmo 
depois (lo íuorla matou-o.

Kit Ihi sou collega e o seu ultimo cnin- 
panlieiio de casa.

Conlio 'o liem o quo ora íiquello exqui- 
silo ninrneosmo, o creio que não orr.. 
nem de leve exagero, se disser que ali 
liavia getile que nunca viu a cidade.

Os empregados do ex-imperador, com 
as raras excepções (lo Iodas as regras, 
llzeram da pequenina intriga um aposto­
lado, e oram Ião vulgares lá duas caras 
em um só indivíduo, que nos do que 
mais nos arrecoiavnmos era da terceira.

Kuirava-se para ali como so entrava 
para um pai/, estrangeiro, de cuja linguti 
só nos apoderamos com o lompo. llubbidu 
toda a llniira: o preparo, a experiência 
tlioorica perecia vorgouliosumeiile ás có­
cegas suaves da habilidade requiulada.

Os empregados de ealogoria oslavam 
presos aos serventes como as rimas dos 
lereolos.

Amparavam-se: precisavam-?'’.
Ilaposo conipri liondoii-os, o foz das 

quatro paredes do seu quarlo as faces da 
sua lorro do observação

Kra pachorrento, c roi com a pachorra 
que amadureceu a Idéa fatal do suicidio, 
suicidio brusco e extraordinario.

Compenetrado, cotno eslava, do que a 
sua vida não era nccessaria: compenetrado 
de (iti'1 grandes laços o não prendiam ao 
mundo, porquanlo sua velha liiãi (o único 
apego da sua vida) estava amparada o 
defendida da miseria, como declarou na 
sua iillimacaria, não pCule, n um momento 
de fraqueza, resistir a ccrlos golpes (juc 
estava longe de esporar.

Calo .1 ultima pliase tristíssima da 
vida de Cesar Mapos«-; lamenlo o sen sui­
cídio e ainda debaixo do espanlo que tal 
lado me provocou, admiro-o.

0 meu liom amigo Arthur Azevedo não 
concorda comigo, ou aules: eu não 
concordo com eile.

(I illuslro collega acha que o suícídioÉ 
uma covardia.

Não discuto o caso vertonte, porém 
não sei porque ó covarde um homem que 
não liga apreço á vida, quo eslá con­
vencido ilo aíiiquillameiito o de que a 
mnrle Oounieo ponto digno de uma co­
media tão dolorosa.

I) r.plíntismo do aillor dos /’forcas 
diz quo o suicida o um louco. Porque ?

Por ipie rinlivn havemos de conservar 
uma coisa que nos eslá inalando falai- 
monto aos poucos; traiçoeiramente, e ao 
mos mo tempo aos nossos olhos V

0 assassino nosie caso é a vida : malo- 
se a própria vida, (pie assim se pouparão 
alguns anuo:', de pailecimculn.

1'. ve a ipioslão c de viver, vive-se depois 
de niorlo, poique só a c.iorle (ó ironia 1) 
(5 immortal.

Já não medra a sabedoria de Sandio 
Pausa, quo achava u;n rifão consolador 
para todas as occasíões amargas —He hnni 
em liom ftm  mtlliora : já não acha eolio 
nos desenganados do liin do século XIX.

Guimarães Passos.

KnnlM iu iu  ilo Pirultj-, 30.
Chegou hoje a esla cidade a turma de 

engenheiros encarregados dos estudos da 
estrada de ferro do Sapucah.v, na parte 
do ramal que, entroncando-se nesta loca­
lidade, liga-se ao ramal de Santa Cruz e 
segue para llolafogo.

(Irando numero de pessoas assistiu a 
chegada dos dislinrlns ninços, e os con­
vidou a dirigirom-.se alé ao botei de 
S. Cliristovão.omle lhes foi servido um ox- 
pleiidido baiKptole.

Algumas senhoras deram maior brilho 
a esla manifestação — Jtaií llonjcs de Oli­
veira.

Na generalidade dos casos, a imprensa o, 
os interessados julgam que a medida que 
custou ao governo longas horas de me­
ditação e de estudo, deve ccr revogada 
ao capricho dos sábios e financeiros in­
stantâneos, ou determinar a retirada do 
ministro referendario, desde que coli- 
Iraria certas vantagens de occasião.

Infelizmente a educação política sob o 
novo regímen lia de ser lenta, mas temos 
fé de que elia lia de debellar o veso an-

I“ de arlilliería, de S. Gabriel; Francisco 
dc Abreu Lima, auxiliar (ccltnico do ge­
neral Costa; capitão Antonio Tupy Fer­
reira Caldas, cominandante interino do 
12“ batalhão de infantería, desta cidade; 
majores: Manoel Ferreira das Neves aju­
dante da escola de tiro do Ilio 1'ariío), 
•losó Candido dos lieis Montenegro, capi­
tães, tenentes e alleres de differentes cor- 
lios : capitão de mar e guerra Alvarhn 
Costa, eommadanle da llolilha, cnnjman- 
danies das canhoneiras e outros ofli- 
ciaes.

« A conferencia durou duas Itoras, e

Nos seus primeiros lempos leve (pie tra- 
Jialhar muito.

A bililiotheca do ex-imperador era uru 
caiios; nem eslaiiles linha.

I) sabio agglomerava os livros desorde- 
liadamenle. tis melhoramenlos ipio lhe 
eram propostos não ohliiihaiti a recepção 
devida, e só na regracia da miueezaé 
que Cesar Ilaposo conseguiu o seu inlenlo.

Ainda hoje, que se acha no palacio da 
Ü.ia-Visla a ex-bildiollieea imperial, pó- 
de-so ver o que aq;:i escrevo.

Todo o pavimento superior da frente do 
palacio, excejilo o torreão do mirle, que 
era o quarlo'imporiah guarda, entre alias 
e coiiforlavois estenios, Iritas sob plano 
do proprio llanoso, ‘.’i¡ grandes caixas de 
iólha de manuscriplos, perfeitamente con- 
servaiios eescriipulosamonleclas'ilicados.

tis livros orçam pelo numero do ‘20.(IDO
aproximadamente.

São allí iullniíiis as cnllecçõos (le pho- 
lograpdiias (' gravuras as mais cariosas, o 
é nolavel a ordem que as presido ; e por 
incidente din i quo iiesla liil-liotheca, 
entre quadros. estiiluelas o bustosde au­
tores estrangeiros, figuram ¡ligues traba­
lhos da ex familia imperial. Futre as 
curiosidades mais curiosas, cilorsle tacto 
«jilo me contou o Pulposo niesino:

Celia vez Mariiile-lle.v. o eelelire egy- 
plologo Irnnerz, distinguiu I!. Pi'dro de 
Alcantara com uma múmia de um l'jiaraó. 
e. por exquisilice da e.\-ini¡i( ralriz, l'oi 
ella colloeada próxima á janolla, á ipial 
fall ¡iva um '. idro.

(i profano etipim ponelron a nitmiia ñas 
cosías, mi parle correspondente ¡10 co­
ração. o, quando uma occasião cnlrava na 
liildiothica I). IVilro Augusto, vnou e 
lugin pelo Iniraco da vidraça um sabiá, 
que eonsiruii'.'i o ninho no coração do 
íiiumilicailo roi.

lisie lado portico, que tíos lemlira a 
alma errante do lima nmlher (pie ¡linda 
vem gorgear uo coração em qm: viveu, 
foi-me assumpto imposto para im.; versos 
pelo meu tinado ¡mugo.

I1 ir descuido ou impossibilidade minha 
elle morreu sem ver satisfeita a sua vote 
lado.

A múmia agora eslá no museu da mesnia 
casa, reparlicão que era ¡innexa e eslava 
a carpo do l'ibliolliecario.

1ste musen alies:a aimla o zelo o a in- 
telli'.’eucia dt- Cesar llaposo.

Occuna a primeira sala a enllocçfioniais 
conipl'ia de n.iueralogia que um parí i- 
ciliar conseguiria reunir. K nolavel igual- 
motile a eoüeccáii de iiuniisinalira” ' in 
cuja unía si'ceáo ligurii iiitoira hila a dy- 
naslia russa.

A se.';'1,!oda sala, enlro proi i'isidades 
!ircli"oiog'icas de lodos os lempos e de 
todos os paizes; eulre i|ii,:drn: primo- 
rose 1 : entre albims riqua siue., ila «•> ■ 
i in IM ralriz, ein que se eiiconlram eshooos 
origináis do P.ajihael e de oulros pintores 
da llena.;i'enc i ; enlro marliits nr.|¿I; - 
o,'idus que re[iresen¡aui ¡' vida paciente 
de muito - oliins. eiiconlra-se o "ulnnie 
dos i.n-i,-itln.i iiue perleneeil a Lili;: iln 
Camões, ;\iuol¡iilo e ciiieodailo pelo pro­
prio piinlin lio grande poeia pmiiieiiez

Aimla lia uma terceira Kala, que'’era a 
pequenina bililiolhecii da ex-imperati i:;, 
tnb'ioilieea quasi exclusiva de obras de 
autores italiano-. Ksla sala foi lauiiiem 
gabinete de physiea e aimla guarda os 
apparélhos lia mesma scienoia.

Fazia honra a Cesar llaposo a ordem qii ■ 
dominava I.alo o que . .-i.iva i car:;».

Dolado de uma extranrdiiiariá meiiioria, 
em dois niinulos o ex-hildiolheeai iii, de 
(illios lechados, ia buscar aquillo que se 
lhe pedia.

O ex -imperante depositava nclie a maior 
confiança, conlianea one llajioso mereceu 
ale amorte, pois aiiiiiacoiilinuava a zelar 
com o mesmo /.elou espidió do monarch» 
deposit
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DA IMPRENSA
T .S i io n o s  A í i ' o s ,  £50 .

0  m i n i s t r o  <hi <ln
i i(‘1 ií im» pvd iiiiiic in ii un nt-
m iii’ii mu ¡m ])0 iatun (0 tliscm*so, 
1*111 (|u r rcliiriu-MO «•spuriulnmnlií 
ti «íiuissAo ch im lfs l insi «lt» rió las 
tins Ííiiiicos <lus p ro v in c ia s .

A .  i m p i w s s ñ o  carisiMla p o r  
t l isrursv» lo i «UísajiiNula h i l i s s i m a  
c I r v i !  im  iihmí i « l  o  rH<*i I o nsis o p i 1-  
rm;rn!w «la i S o l s a  s u l i i i a l o  o  o u i ’ü

7,.
— T a \ u  «lo o n r o  í i í í í f .

I S i k m i o s  A  ¡ r o s ,  J Í O .
H’alliMMMi 11<» i o j o i ’n a l i s l a  l io s -  

p j i n h o l  I ). . i o m | i i i m  ( 'a i ’f p r j i s .
llini 1 )ol'.n*«‘í-.. m*Mla p i'o v iit í’ia,

0  Si* .  IMarcisil i v u d r i ^ i i c z ,
♦ •lui' «lít « l.:>at i'i:*.*, l'oi i n o p i m u l n -  
:m*fil<* a/;jg;rc<.litt<» na  r ú a  a  t i r o s  
<1<* roví'ílvoj*.

< >s p r o j o f l i «  in ír l i / .m « * n te  a l< ;an -  
í / a r a m  lupii*!!«* «•avi»ll»«*iro <* o !'«•- 
i'i i 'i im <lo tal m o i i o  tjuo v o i u  a  í'a l -
1 »•«•«* r.

I ; ' ; j i ()r: i -s( ‘ n n u i s u  i l o s l c  a s s a s -  
s i i m l o  (iiic l'oi co iu iu o H  i«lo p o l o  
J J r .  l io e p u !  ir*ic*o.

M o n l e v u l ^ í ) ?  J5 0 .
( ^ o u s l a  ■<‘pn* «> I ) r .  li’ i 'i inciscd  

i r  au /.t i l’oi i i o i i i o í k Io « »a v ia d o  i‘x -  
t r a o v d i m i r i o  o m i n i s t r o  p l«*n ip o -  
l o n o i a r i O  d a  Lv.<»paldira «lo I Jru -  
j i i ta y  . ju n i o  n o  u u v í m  iio j ir o v is»» -  
r i o  tío ¿ {ravcil.

S .  : w .
< )  I.)r . .los«': «lo ( 'ar a n »  ( ’ i u t r a  

r t s i / ' i i n i i  «» «•ai’í.'O «1«* pr«;siil«*nl«• «la 
CJ«>mpanliia It n a n a .

I<’,all(M,«*u lu»j<* «» air«*r«»s INIar-  
(M-l1rno d o  O H  vivirá , ofii«*inl «lo «M»r- 
p o  «I«* i i i 'b u a o s  f'. i u s p í ' c t o r  «l«* v«*- 
lii<aii«>s n«»sta «’ ¡dad«*.

1 > t in a d o  £;«»y.ava «l«̂  f t r a m l i í  «es­
t i m a  o ron sid ív i ’ai.’ño .

IN'o  p r o x i m o  « !ouim«»o ina i i '^ u -  
í 'a-s«» o n o v o  p in v c a d o  c|u«s para .  «» 
vt'ii<lii «!«• v c r d i u ’a s ,  í\va c o n s t r u i r  
a  m uui< !Ípnlidad<» .

S -  JL ^ n t lo ,  í '5 0 .
<> D r .  Ti iiuiOiuiiiM' < ■ o d o l  r«-«lo 

si** î:«». a m a n l i á  p a v a  AI. i l ia s  < * (*- 
r a « ;s .  a e l t a n u a l o  «lo ¿»;ov«»rna«loi» 
dacp í«* llo  «*sta«l«'i.

<> I ) r .  I j í ' t ' i ir in  «Uí ( C a r v a l h o  
Ir,i «‘ ín ’a r v c í i i u l o  i I « i  D r .  I * r u -  
i ln i l« !  «l<* iM«»i’a«»s «la «ir «san i y. ai; fio 
d o  n o v o  p l a n o  «1«; «Misino s«*vun-  
¿ la r io .

JJí; S a n t o s  i « 'h '^ íra ph ai ’a ni a o  
o o r c n i i H l o r  «l«;s<«» o s l a d o  l«di«.*i- 

¡ t a n « l o -o  p o r  liav«*r r«*solvi«lo  a 
«1 n i s i  f i n  «la via« ;ão u r l i a n n ,  
i n u p u d l a  c id a c lo .

©tEIS 1 O S ,  
lO n tr a i ’a m  lu».j<5 s a c c a s  «!«•

rsi IV*.
!M«*i*«*a«lo tju ic l o.
S t o e lc  s i u ’c í i s .
<.’n iob io h au oariii sobro  T.iOii- 

dr«»s. Üt> fi/S.
l í i u  G r u i n t o  <!<> S a i ,  : í O .

V id in u i  «b* u m a  syucopo «*ar- 
d¡at*a l'albMM'u 1ioiiIi.mii :t tar«l*% 

j om I.-*orlo A lo^ rc , o ci«ia(!:i«> < ’a r ­
los von lío s i 'i 'it  y., illu.t;lr«i <* prn- 
«•rui nonio .io i'n a lis la . 

i 'PÍIí O Í.T9 l*íl i l iS l  í <l\i Í S l t l  - « p O .  
i A H  pa([ucti! n ac iona l « i í i o  l - 
! ramt> ? «•••¡uom :ini;inhfi p ar:i € 'a- 
jp ifa l  íi’c tlfv a l os i J /ciniü.v.us 
■ í,,r:i m ásro «los S a n io s  o .ü id io  «!'•
, < ’a s t  i l l ios .  .

VÍ<?Joi*l55, t a p .
<> p a t í n e lo  n a c i o n a l  • .\  la^*;**as» 

s«»*íuiu h«\}«*, á >. r»> h u r a s d a  u iaala 'i ,  
r o m  « l i w r o à o  a o  l í i o  «lo . l a n i ' i r o .

,\  S i» O b 'll'lk l, t o  Il ion J)!lHSa,'r('ll| 
m*sla t‘iila«!<! «► I.)r. A u g u s to  «l<* 
í i i iu a 1(ju i/  «lu «lir<*il-0 d a  com arc a 
«la !:?i*rra.

<> I 0 s t :u lo  « lo  lOsj^ii' ito S a n i o »  
í m t i c i a  «|no o.st«** 1’<*st<*.ja«lo po«*ta  
p u b l i« ' : i r á  «lont ro  «»ni pon«*«» uní  
n o v o  l iv r o  »lo v e r s o s .

’V i « ? * o r i u , C > 0 .  
I /«n» o r d o m  d a  j’o p a i ’ l i«;ño « io :iJn-  

¡ d a  ni «»-^«»lUM’al  <b> «‘ r i T r i t o .  «U*s- 
’ o m b a r o a r a m  a r p ti ,  «l<* b o r d o  «Id 

. V iajarías», «•«•m v o l u n t a r i o s  «pn» 
s o  a l i s t a r a m  m> ¡íri'1 b a t a l h ã o  «l<* 
inl'ar.t «‘ l ia.

- i\c t* ¡a  c a p i t a l  «» «*m o u l r o s  
p o n t o s  «lo o* -ta«lo d o  I ^ s p i r i l o  
S a n t o ,  tüin «jliovitlo a b u n d a n t o -  
mor.t« ! .

J i i t ' /  t í o  F ó n i ,  3 0 .
<> I >r. I  *«»ni«lo li’ i lb o  p r a t i o o u  

ImJ«* a ( i p r r a o õ o  «lo r«»K<,»,«#*fio «1<» 
.jo«*Um u 'u n i  « l o o n t «! «le a rt  lirit  o,«l«* 
n a t u r e z a  tul>«‘ r « !u l o s a .

a  p i ’ i m o i r a  v«»>: «iu<» «»ni A lino .s  
(.t< o r a o s  s «í j irat  i«*a «*st a  op<*ra«/ao.

l'u disse (|ite malnu o a casa imperial, 
e o disse porque, depois desse tralialho 
iiisann de oreauizar o (pie eslava n imia 
confusão haliyloiiica, como Deus desean 
si.ii no sétimo dia da croaeáo do niiindo, 
llaposo descansou depois de organizar a 
tita liihliothe-ca.

Ali não I avia o que fazer mais : por 
isso o meu amiiiii ineltcll-se com a sita 
\ ida di reconslruceãio o meltcii-se coni 
tal descanso, (pie lícou aeoimnodailo a 
nova cxislencia como uma pilona no seu 
eslojo respectivo.

Aeosluoioii-se á vidalranqtiila que levou 
T'ior muitiis anuos: lornou-se incapaz para 
o slrinjiili Im- ///i-, ni-smo jiorque o des­
animo que llie ¡a na alma não lhe perniit- 
til ia o menor esforço pura a lula.

Não escrevia, não compunha, e érn no 
entretanto um licito tálenlo nrlislico, 
dolado de um preparo acima do vuljjar.

Conhecia todas as operas que o lliò de 
Janeiro tem ouvido : disouüu-as com a 
proficiência de um mostro, o não havia 
Kieio de llte impingirem moeda 1'alsa em 
linestõcs (le arle 

Xas suas horas de disposição locava 
violão ou pintava aquarelas (mi que era 
eximio) e paizngens a oleo, ou ainda, cor- 
lava dos .¡ornaos de todo o inumio curio­
sidades scienlilicas ou liderarias e deixou 
um crescido numero dc alliuns de apa­
nhados. onde figuram todos os escriptores 
Jirazileiros ; onde recolheu nreciosnlades 

• que a ephemeride jornalística perde; 
onde se voem gravuras e retratos dos mais 
celebres compositores do universo, de 
faliios, de romancistas, de noclas, de 
celebridades artislicas

AVULSOS
O Ktctru, 2I>.

I'alloceu honleiii, ás 11 horas da noite, o 
major José Teixeira Junior, pro.-ddonlo da 
inli'iid(^/a municipal. Consternação geral 
—Ohjntjiiu Caslro.

N. .5<iAo I'.'t.i-Kct,
A coinmissãn dislriclal alistou aqui 1.42c 

eleitores, sondo 'Ji'2 antigos. IíV.iuovhs e 
Isii estrangeiros—Dr. Jiniá Moura, preei- 
dento.

t’uj-al). *o .
0 povo (lesta eidade reeolieu o cidadão 

Honorio l.ima no eâes e com as maiores 
ovações. Vai ser-llie olfereeido uni I mile— 
.■I miimissuo do commcrcio i: tacoara.

«»moi P h ' I o, :si>.
Cliegou liontem a esla cidnde a famitia 

do eorouol Caldas, ijuo foi reci idda i;.. 
estação pe!o gnvoniadnr, eliefe de ptdicia 
do ostado e grande numero de pessoas 
grailas.

Durante todo o tempo em quo =<■ con 
sorvaram na estação os illustres roe.ein- 
eliogndos e as pessoas quo os foram 
esperar tocaram dnas liundas de írnisês: 
— Ilcssa.

PfldtlIN .
Chegou aqui inesperadamente o llr. 

Julio de Castillios, de passagem para 
essa capital.

A imiiiifeslação popular que lhe foi 
feita nao se descreve, tão imponente e 
delirante foi.

Ilespondeudo ás acelamaeões com qui 
ora reeoliido, saudou duas vozes a patria, 
nersoniflrada. no inçlyln generalíssimo 
lleodoro — 1'ela eomtnissão jiopular, Jn-.. 
Cluivcs

Jnslamcnte no dia em que commemo- 
ravamos em festa solemnissima e no meio 
do universal regozijo da população os 
feitos inimortaes das nossas e das armas 
argentinas nos campos de Tuyitly, onde a 
victoria selou, para assim dizer, por 
modo indelével, a paz o a fraternidade 
sul-americanas ; o ,/onio/ ilo Commercio 
acertou de passar em revista a situação 
interna das finanças da nossa nascente 
republica, para concluir que estamos na 
¡inminencia de tremendo perigo 1'man- 
cciro.

Não é faeil atinar com o pensamento quo 
inspirou essa ordem do dia de censura, 
lavrada e lidaá face da população, quasi 
Ioda retinida em torno de numerosa frac­
ção do nosso valente exercito, lendo á 
frente o remanescente glorioso dos seus 
mais ¡Ilustres capitães.

I) (pie é certo ó que a nota foi do 
(lissonanciu tal e tão chocante, quo dir-sc- 
Itia um protesto a acontecimento de que 
aliás só temos de recolher os mais aus­
piciosos resultados para a civilisaçáo e 
amistosa harmonia que deve reinar enlro 
o llrazil o sua prospera visiuha ilnl'rala. 

Sebastianista o republicano a tun tempo,
0 Jornal, idolatra de uni passado — r/w 
(i miii.i dc mriu scctilu tia nossa Itisluriu, ao 
passo que se recolhe ao saiicluario das 
suas convicções para salvar a gratidão—, 
i/ne não t: viu crime- no código da huma­
nidade, curva-se reverente ante a vontade 
nacional, cujo silenciopódc ser considerado 
íi/i/>roiYição da repridina transformarão 
]vilitica (¡uc se opernu no pai:, ilesejando 
(¡ac esse passado tenha sido itin tango erro, 
se das instituições, om cm elaboração, pro­
vier a perenne [eltcidadc da patria.

« l'ara este resultado, concille o Jornal, 
trabalharemos com a mesma lealdade com 
(tue sempre o fizemos: isenlo nosso animo, 
de jircoccupações ou interesses alheios] 
ao nem ooniiniim, eniipiaiilo oceiiparmos 
esto posto procuraremos tornar-nos di­
gnos dolle. i>

Quixeramos aides ver o Jornal, neste 
momento, em que. ainda estão em clitbnva- 
çãa as instituições, guardar aquella alti­
tude, quo o fazia dizer em Hide novem­
bro, após o estrondoso baque do impe­
rio :

'< Não nos é possível neste tiiomenlo 
sei' historiador, apreciando os factos em 
suas causas próximas ou remotas, e emil- 
lindo juízos sobro casos que, pitra justo 
e imparcial julgamento, e.\ig m a calma 
o rellexão. "

Não são monos apreciaveís estas suas 
outras palavras do dia lli ilaquelle mez :

» l) dever quo o palrielismo nos impõe 
lias actuaos eii'cumslan' ias. é aconselhar 
o maior respeito de lihenlede e amais 
rigorosa niaiiiileneèn da <irdi*n | iiblioa."

(imirdando o respeito novólo á victoria 
da revolução, e coin ella liariiiiiiiisando 
suas convicções; o ./w«'//,aopronuueiar-so 
Sobre n situii 'ã'1, osereveu e las palavras 
na miinliã do dia li. ( tn qne embarcava 
pura o exilio o ex-imperador.

« Peranlo os aconleoimentos que vão 
se sti('ceil"udo rapidamente, temo nos 
limilado ató ¡mora á iiiissim ile rhrtinislit 
impureia/ e inintteiu î (|lia;ilo pos-ivel, 
reuniiido inaloriaes para a historia deste 
periodo ila vida nacional.«

A 'l'.i de novemliro o .Inrnttl. pondo-se a 
distancia rospeilosa do passado, lançava 
osles notáveis conceitos, qti" o tornavam 
coherente com os seus próprios vaticinios 
do lii de junho.

* lisiamos agora em presença do facto 
consuminado, mas nem por isto lemos ne- 
cossidíidí de alterar o nosso lemma, que 
liii sempre, que o aimla boje — a patria 
livro. imilla o tranquila.

" As alVeieóes ¡Milividuños calam-se pe­
rante o iu'eresse ¡r-'ral, e eslo inleresse 
iioje. mais do qitr minea nos impõe o de- 
ver palrii.lico ' lio ¡leonselhar aos nossos 
e.oncii.:;:ii;ii/S que concorram franca o leal- 
I'.i-iile e:i"a que se mantenha a tranqui- 
Ii-1¡■ ■1 e e a união em lodo o paiz. condições 
indispeiiíaveis para que a patria brazi- 
ieira eoniiiine ¡i ser grande, poderosa, 
1’eSiii-í!;i;Is. e se desenvolvam os MMIS ¡111- 
iuen-e: incurso;. I. .-̂ le mesmo inlercsso,

1 ¡iiTodilaiuos. (pie anima e guia nas suas
raçõi s o-, cidadãos que, formando

0 gn\ *1 i't i o provisorio, assumiram a Iro­
nien.ia ciisabilidívi-’ de onenininliar 
aos s d- . linos a nação hrazilena. u

Dando por delinilivas as conquislas da 
revoluçãu, aceilaudo como lógica a nova 
ordem de coisas, o Jornal, a '27 ¡le 
novembro, passava à ordem do dia, escre­
vendo tiolaliilissimo artigo sobreosullinios 
mmilreuncnlos, do qual transcreveremos 
es|. s inolvidáveis periodos;

" (iralo ensejo nfts depara esta circuin- 
>taiieia para. no cone co de uma nova 
éra, definir com a maio,- franqueza nossa 
posição ua imprensa, bongos anuos do 
um procedimento uniformo, st río e digno 
firmaram inabieavi i se ¡¡i. ua conscieneia 
do pai;. ¡i ennviivao de que o Jornal do 
fuiii'iiercta nunca lev, (ailro intuito senão 
servir aos interesses p. ruianenles da 
sociedaile bruzileim. Siempre afaslado da 
incita cm que lidavam os partidos poli­
tices, nutua ('■ sisliu do direito de inter­
vir, calmo, moderado, mas com firmeza, 
quando lite parecen que perigavam os 
principios con e¡ va;'..H'es da ordem esla- 
belecida ou as garantias proniolledoras 
das lilierd.ad.es almejadas e cuja con­
quista gradual procurava promover ..

" l'm iiiovímento rápido, inesperado,
1 inliora não inexplicável, transformou 
compli liimoiile a erirauização política do 
paiz. Nos continuamos firmes mi nos.-o 
posto. Os principios eternos que regem 
as sociedades humanas não morrem; 
e- laiiios sempre ao lado da verdade e da 
¡a. tica. Abi nos encontrarão os cidadãos 
que li ijO acham-se a frente do governo 
do paiz.»

Não iremos no encontro dos receios do 
Junad, quando acredita que o sen artigo 
obro o ji'riif) financeiro o pode oonduzír 

á das "  dos anru'cbistas o conspiradores, 
¡a - gi.liitlo lição nos ó o sen régimen, para 
nãfi acri ditarmos que o seu movol ním 
r.',-se .-e.-tes o de collocar-se a igual dis ­
tancia do passado e de ful uro. apreciando 
entrcianlo com corla liberdade e rudeza 
a iiosra situação présenlo.

Se ja como for, o que o contemporáneo 
considera perigo nao é litáis do que o 
elb ilo da revolução porque pausamos, da 
transformação das insliluições. da orga­
nização nova que o paiz está recebendo, 
dos demonios lie resísíeucia que ¡i re­
pública incumbe aeeuinnlar para sua dc- 
fezn. da desconfiança dos tímidos na 
torça da liberdade, da guerra que os 
neutros ile loibi ordem estão movendi) á 
acção ailininist,diva •• poiiliea do governo 
provisorio.

liste ;  ̂ i.-." i sido paira nus uma 
mina boie - v i*  ' . para oulros in- 
ciiit.Vfi *iLiíictiS sacrificios.

nOTSCOAPSSQ
llouve honlein conferencia de ministros 

nn secretaria da agricullura.
A conferencia começou a I horada larde 

o terminou ás 4 1/2 horas.

lista mareado o día III de .pinho proximo 
para a primeira confereuem do ministerio; 
afim de estudar o emendar u projecto da 
(liinsliluíção da llopubliea formulado pela 
respectiva ciiminissão.

A reunião dove realizar-se na secretaria 
do interior.

novo governador, delegado da maior con­
fiança do chefe do governo provisorio. »

CHILE —BRAZIL
ligo de ministerios devorados pelas ¡n- sabemos que lodos os briosos o ilístinclos 
trigas do paço o pela confraria do pc-¡ millla,’('s l>rolo.sIar,un ¡qioíojialriotíeo ¡u 
(linios do parlamento.

Km que peso ans adversarlos da nova 
ordem de coisas, um homem dolado das 
faculdades cxcepcíonaes do Sr. mi- 
uislro da fnzondn, não póilo deixar de sor 
uni dos mais fecundos obreiros da rrptt- 
blica.

Tomaremos lambem ein consideração, 
os ataques ou as observações feitas polo 
Jornal ao plano de medidas do heiiemerilo 
Sr. Itny Harbosa, o o paiz lia de ver que, 
em vez de perigos, baos medidas tendem 
a desbravar completamente o caminho da 
nossa prosperidade financeira.

Publicamos hoje na secção Here, 
porlnnlo manifesto politico do Dr.

n ¡111-
Fran-

A recepção condigna que leve Iionlom 
á sua chegada ncsla capital o Sr. D. Ale­
xandre Hierro, ó um lesleiuunbo evidente 
do espirito de fraternidade que lodo o 
povo brazileiro nutre para com a republica 
do Chile, de que vem aqui ser ministro 
o synipalhieo diplomata.

As demonstrações que recebeu o Sr. 
ministro chileno It'tn tanto maior valor, 
qitiinlo originaraui-so es|ionlaneas, do 
seio da sociedade Ilumínense, tendo á 
sua frente o exercito o a armada, preci­
samente aquellos quo conhecem mais dc 
perlo ou sabem pessoalmente qual cfvalor 
moral dos obsequios que Iodos os nossos 
ciiiiqialriolas têm recebido ilo governo e 
do povo do Cliilç,

Kão carecemos relembrar aqui quaos 
lótii sido estas provas do ¡dieeliiosa anii- 
saile, pois qne as conbccc toda a nação 
hrazileira.

.Instase merecidas, pois, foram ns ho­
menagens Iionlom prestadas no dislincto 
cavaliioiro quo é nosso hospedo.

0 paquete Sorala, que conduziu a osle 
porto D. Ale.xiindro Hierro, ancorou depois 
do !l horas da manhã, e ás 10 1/2 parti­
ram do arsenal de marinha cinco lauchas

0 Pr. Ernesto de Freitas Crissiuma, 
adjunto á t ' cadeira dc clinica cirúr­
gica, será transferido para a dc anato­
mia descriptiva no mesmo caracter.

l’oram modificadas as clausulas l\  í 3 
o fi" das annoxas ao decreto u. Iit./iõltde 
1!) dc outubro do 188!), relativamente á 
estrada de ferro do Ilio bonito a Cabo Frio, 

1'ela modificação, o prazo concedido ó

de CU anuos; as escalas são
1

de — para 
400

I
as obras d arle e d e--- para as plan-

2000
las; e o raio mínimo das curvas c redu­
cido ¡i 80 metros.

Chegou lionlcm a esla capital, proco- 
denle do llio Grande do Sul, o capitão de 
mar o guerra Frederico (luillierme de 
borena com sua lixtna. familia.

cisco da Silva Tavares, ex-governador do, a vapor, oondiizindo bandas de música, 
llio tirando do Sul, demissionário a 13 dc i-o'Uoinos do exercito o armada, represen- 

. . .  , , laníos da imprensa e outras pessoas.maio depois de sele dias do governo.
Traz circiimslanciada narração dos acon- 

lecimeiitos quo procederam o molivaram 
a sua deposição, e concluo podimln o cs- 
quccinicnto das rivalidades dos antigos 
partidos e dos odios velhos, ligamlo-sc 
todos os cidadãos como um só homem 
para a prosperidade ilaquelle oslado.

Foi datado em Pololas a 22 de maio 
corrente, e mio foi aiiiilu publicado uo 
estado do llio tirando do Sul.

O Diario Offleiut publicou honlein o de­
creto de 2!l imo deu novo rogulanteulo 
para o hospital de marinha desta eidade.

Km nota de 2'i do correulo. o Sr. Dion- 
lioir. ministro do Imperio Allemão lo sla 
capital, informou ao Sr. Oiiinlino llo- 
cayuva, minislro das relações exteriores, 
do que o real governo da lirã-llrebiiihil 
fez cliogar a Iterlim a eomimiiiicacào ik( 
haver.a companhia Indo-liimipeaii Tele­
graph declarado dar a sua adliosão an 
trillado inlernaeiou.il do S. Pclersburgu, 
sobro lelographos.

0 governo niaiulou apresentar ¡i coin-' 
missão militar, allin de ser siiliinollido ¡p 
julgamento, o llr. Henrique do Carvalho; 
que se acha preso na fortaleza do Santa 
Cruz. V

As conunissões da marinha de guerra o 
do exercito, transportadas ua laucha que 
xarpou em primeiro logar, cntiipiinhani-so 

liláo no fragata Alexandrinodo captiau i 
capilão-len

O Sr. ministro da fazenda iniciou iiiifr 
medida que nos parece do fácil e prompt» 
execução o que será cnlrelanln de grande 
¡mporíaneia para a eoiifecção de uma 
eslalistica cniumercial.

Por aviso de 2Í delerniinnu R. Kx. que 
as IhesoiiraiTis do lazeiida dos i simios 
lite renielli sseni luensaluienlo, com ¡i pre­
cisa r. gulariilatlo, imippas dos proiluelu-i 
i Xportados. 1 lulo para os porlo-; da repe 
lili« a. como pura os paiz s oj lraug. iros 
Se as thesourarias cumprirem como ó do 
seu dever a delorniMincãn, podereimis 
nosses mappas ler denn utos para uma 
boa o segura eslalistica.

Comuitiuicaram-ims que a inlemb ocia 
niiiuicipal de Nilheroy. repartições pu­
blicas e milito.; tu gocianb s e indu.- trim s 
do oslado do llio ¡aran em ilia da próxima 
semana nina grandiosa nianifeslação do 
apreço ¡to Dr. Francisco Porlolla. otterc- 
cenilo-lhe mu bailo uo salão nobre ilo 
Ihcalro Santa Thereza, que sera vistusa- 
ineiilo i 11 li li i i ¡lili lo e nrnaim libido.

Coulava-se que seria cnnviilado mira 
essa testa o Sr. gonoralissinio Jlanoel ¡leu 
doro da Fonseca, lieiu como os eminentes 
cidadãos quo coinpoem o governo provi­
sorio.
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Piildiciimos hoje na 7a pagina os 
nuncios dos thcalros ilesta capital.

Ao rcí|iior¡monto de Antonio Mondes da 
Cosia, queixando so de náo ler podido 
despachar, livros de froto, (id pipas ib 
violto nacional, por falla ileordem na i . 
tacão de Jlogy das Cruzes, den o Sr. mi 
nistrii da agriculliira o segninlu des 
pacho:

« Tenilo a directoria da estrada do forre 
Central ilo llraz.il expedido circular ¡ios 
agonies das oslarnos da ¡u sma estrada e 
¡ios dan eslradas em trafego tmitmi, 'le 
aceórdn com o disposto no ¡¡viso ilcsle 
ministerio do 2 de abril ultimo, ao agente 
i! i eslat'éo ilr. Mngy (¡as Cruz: s cal ' re 
spoiisa!i¡!iil:u!e p la filia , se falla liouve, 
de execução do referido aviso. »

Foi approvado o urojeeto dc reorgani­
zação do maseii nacinnai.

Consla-nos que no día do me;: entrante 
o llovió, hispo do Pará, il. Antonio ilo 
Macedo Cesta, será preconisaiio areobispn 
da bahía, realizando-so a cerimonia na 
igreja do mosteiro do S. líenlo.

t) ¡mvo arcebispo da Había dirá misen 
no dia Sua ¡groja da Gloria do Ouleiro, 
part indo no día id para a sua nreliidio- 
cese.

K' provavel que S. Kx. Itevm. Icnhaimi 
coadjutor na sua nova sedo.

irovisorío 
llio Acima

Alironi-so amanhã ao trafego 
as estacões do Sanio Antonio fin 
o Honorio llicaDio do prolongamento ila 
estrada ¡le ferro Central doltrazíi, lieaniiii 
supprimída a remai ostaçã) provisoria 
do prolongamento.

Ilosse dia em dimito circularão alé ¡i.-, 
referidas estacões os trens mixtos M 17 o 
M IS, mijos horarios aeliatu-so aflixadns 
em Iodas as esiaeões ibi oslraila, onde so 
venderán billete- e se dospacliaráe mer- 
cadorias, lisgairons e eiiconiuieiulas para 
as oslaeucs iiitiigu iilis .

........ ............. ............ \lcncac,
nenio Pereira de Sampaio, l"*le- 

neiiles lleliiiuba e Ancora da l.iiz, i n lo- 
nenles Jlagalhães Caslro o Pereira llosa; 
coronel boite de Castro, alferes Xavier do 
.'Azevedo, capitão booneio do l.iina, major 
Uinciualo Lopes o capilão Faria Lemos.

Aeoinpanliaram as dignas commissões 
os ri'presenlinilos da imprensa o o ilistiu- 
do guarda-nuir da alfaudoga, Sr. com- 
m inlador llasselutanii.

Kín niilras lanchas foram multas pessoas 
allaniciile qualificadas, onlre ellas o Sr. 
Pinheiro Guimarães, secrclario o repro- 
seidaiile do Sr. ministro do exterior, 
coronel Oiirique .lacques, conde da Ks- 
trella e Valdarama, secrclario da legação 
chilena.

0 Snrithi arvorava no tópo ilo uiaslro 
grande a bandeira da republica do Chile 
e em sua tolda achava-se ¡á I). Alexandre 
llierroeimi sua Kxina. fainilia, quando do 

ipnqiicle apro.\imarani-so as lanchas a 
¡vapor.

Cm óspeclaeulo iiiipouenle soguiu-so 
éidi'0 . ao som das bandas do musica que 
ext ciilarani o hynmo chileno, ciisarain os 
vivas i acclaninções ao digno dipliimala, 
surgidos imiiuiiiios do toilus os la los.

Desembarcadas ns conuuissôes e leitos 
ns primeiros comprlmonlos ao Sr. mi­
nistro, tomaram a palavra o saudaram o 
.reconiohoeailo os Srs. capilão de fragata 
Alexandrino Faria de Alencar e coronel 
beili de Caslro, eslo em iiinne do exercilo 
e nquolle em mune da «riuailn.

Itejin s!.uiaiido o ciiefe do governo, o 
coronel Onrique .bicques conqirinieiilou 
D. \lex;.U'lre liierro. dcelarundo quo o 
gfiierab.-simo beodiiro. velho soldado e 
eoraeao i-ii-■ in de pe.lriolismo, dosojnva 
Vi r s- uqiro unida ;i republica dn Chile 
;'i do llra/.il, poi na.-ecii isla lendo por 
paratiymplto a bandeira cliib na. hasleada 
no mastro do eouriieado Almirante Cu- 
cliivne, então em nosso perlo.

tirou i|i pois o Sr. capitão do fragata 
Ni pnmueoun Itaptista. cm nome do Club 
Naval, soguindo-se-llie ilivorsos oulros 
offleines de mar o terra.

A escola naval fez-se lambem repre­
sentar brilhantemente pnr uma (■oiiimis- 
são do aspirantes, s-illilninio ao Sr. mi - 
nislro (diiíenn o aliiiono Peiinii .luiiiur.

Ci)iiclnidas*eslas pri moiras hoiiiomigons, 
o Sr. capilão de frngnla Alexandrino poz 
¡i dispiisiçáo do II. Alexandre liierro um 
escalcr para coiiduzil-o á torra, o que 
foi aceito.

Surpresa geral einoe.imiou enlão n Iodos; 
o escaler estava lripi;!ado por dislioclos 
offlciaes da armada o dn exercilo, com- 
pimdo-se assim a sua lij/.ida guarnição :

Patrão, o capilão do fragala .loao Aepii- 
imicono llaptisla: vogas e sol as, isto ó, 
remadoro:' os l"‘ tenoiilcs Francisco do 
Mallos, Marques da lloelia, Pio Torelly. 
jiutigria e llaiil Feaiiaudos, 2"' lonenlos 
Andrade Caniarii, Vidor Piiulino, capilão 
Miiiorvino. I"' lenentes Ouciroga Yascon- 
cellns o Filoto.

No arsenal dc marinha agiuirdavmp r 
receber,mi (S nosso hospede os Srs. vioo- 
alntiraulo Wamleiilioll;, iiiiuislro da ma­
rinha. e sei: ajudante de ordens. I" tenente 
Veliiói; l:r. Cesurin Alvini, tuinislro do 
inlerior, e niuitu; oflicia s de Iodas as 
p ld e ilt i il.a, i ias; .-. militares, ¡nrlilsivo 
os acadeinicos-ibi briosa escola niililar.

II. Alexandiv lliérro passou eulra alas 
de aspirantes da e- eu! : ir.val e ao som 
i!o b.viiiiio eiiitcuo e dos, inuHifilos vivas 
que o Süinhn.tm o n sua liiieão.

Xo me mo i slaiioleoiiueulo eslava ã 
disposi ao do Sr. ininislro ohiieno o 
r » , d o  Sr. Quillliuo tiocayuva, ministro 
iliii relações exlorioros.

Outro.-:' carros loram podos á dispo- 
sieão de pes-:oas tiradas pelo Club Naval, 
alitit ser acompanhado o nosso hospede, 
como eifoclivauioule ¡ii-onlocou.

Iiii arsenal do marinha purliii II- Ale­
xandre liierro para o Fn-ilas llotd, onde 
j.i lho oslavam reservados conimodos cs- 
peeiaes e onde foram o iligno ivprosen- 
latile do Chile e sua Kxina. familia muito 
vi.-ilailos ali- á noite.

No arsenal deu guarda de honra unta 
forca do batalhão naval com a oimipo- 
lenlo banda de musica c no mando do 
I" lenenle António Julio do Oliveira Sam- 
P*io. ____  .

0 governo prnvisorio dirigiu a seguinte 
mensagem ao Sr. ministro chileno:

» Os ininislros do governo provisnrio da 
Itènublica (losKstadosljnidos do llrazil reu­
nidos em conferonci.-i. samlam o Kxin. Sr. 
llr.Alc.xandiv liierro, enviado exlrnordina- 
rio e ininislro plenipotenciário da repu­
blica do Chile e fazem votos para que seja 
grata a sua permanência nesta capital — 
Quintino llnrtii/ura—!'.duurdo Wtindcnr.pIU 
--liiiji Harlnva —1'e.virio Alvini—1'rar.ciscu 
Oliccrio—dc.inpos Sales. »

0 Sr. ministro da marinha solicitou do 
seu collega ilo interior as medalhas do 
distineção de I* classe para os tripulantes 
do patacho Marinho I, Isidro Francisco 
do Oliveira e Manoel Gomes Daniasceno, 
que salvaram a tripolação do mesmo 
patacho na occasião om quo esle nau­
fragou, a 2Gdcsle mez, na praia de Copaca­
bana e as medalhas de 2-’ classe ao capataz 
Theodoro da Silva e aos pescadores 
llornardo Anloiuo Lopes Marinho, llor- 
culatio Luiz Pereira, Pedro Theodoro da 
Silva e Sebastião José llodrigucs, qne, 
ciiin iiiauditosesforços.aiixiliaramnqiielles 
dois Iripolantes.

0 Sr. ministro da agricullura indeferiu 
o requerimento dos Srs. llr. Manoel Al- 
Iredo Ceylao, padre Iticardo ila Silva o 
Atilouio Alves de Oliveira, pedindo quo 
lhos fosso concedida a conslruccão dc 
unia eslrada de rodagem, lypo da In ião 
e Industria, desde o alto do Pedregulho 
até a Pavuiia o da praia Pequena a Nossa 
Senhora dn Penha.

MENDICIDADE
R I  O  J i  E  ,T  A  N 1 0 1 R O

Não ó inlenlo nosso combater a cari­
dade quo so contpmlecc da miséria; mas 
proposllo de impedir- a esmola que ali­
menta o vicio o de castigar aganaucia de 
vis especuladores quo exploram a grando 
virtude christã.

Para o verdadeiro pobre, para os in- 
idilisados, para aqiiollos .que se acham 
impossibililados de trabalhar—abençoada 
sov.i a esmola; mas esses não sabem 
pedii1, envergonham-se de estender a 
mão o vivem occullos, sofiVemlo os horro­
res da fome.

Oiiçanuis a narração do^iiii .respeitável 
clinico desiti capital, cujo nonie soutos 
forçados a calar, porque elle exige quo se 
ignore o liom que b;z an sou semelhanle:

d Não lia muito tempo encontrei eu 
uma senhora de seus cincoenla e cinco 
attuoSj parada á rua Dircila esquina da 
do Ouvidor. Kslendeu-mc, rcccinsu, a 
mão, mas recusei-Ilio a esmola pedida. 
Notei, enlrelanlo, que a sua [iliysionomia 
ora austera e que as suas vestes, balidas 
pelo lompo o trabalho, oram assoiudas e 
não andrajosas 
prulis.-sionae.-i.

Kxlractamos 
llio Grande do

das
il

foi bas da cidade tio

« 0 general Candido Costa rcuniu him 
tom,8S II iiovas do dia, no cnmmando 
dr. gnare.icfio. fodtis os oftlciaos do excr- 
cibi o da armada, quo eslavain nesta ci- 
daile.

« Comparoccram os genoraos, Manool 
l.niz da Itncha Osorio, coimnandanlo desla 
gii.-irni'-ao; Imran do I’atovv: Isidcro 
Fern miles do Oliveira, inspector gera: 
das I'ronlciras; Jpio Nunes ila .S.hs Ta­
vares. coniinanilanlp da gmirnieao e frtm- 
leira do llage ; coronois : Manool I'ran- 
cisco Soares, commandants do ;t1 iialalhfm 
do infanteria e interino da guarnicao : 
frotiteirii do Jagttarao ; Jorge lliniz San­
tiago, comm,■¡minute do ii" liatallino dr 
artilheria, nqni estaciouado ; lononles- 
coroneis : Zeterino Jose Tcixeira Cnrnjuis. 
cmnmandaiile do iti* bat&llinn de infaii- 
teria, do l'"lotas : llenjaniiin Pereira "!'c. I 
teiro (̂  Iticardo Fernandes da Silva, com-1 
inandautes do do cavallaria e dn ' ■ d, ! 
artiliioria, deilage; Franeisco Pin!-.- ito ii.-, > 
Silva liiltencourt, do a" do cavallerla. tie; 
Jaguarao; Antonio Adolplio da F«i:::-'::ra j 
Mijma Parrel?, du 4"de c.-,Miliaria.ib l i e 
guay-e -: ArdOBti i'c

Na audiencia dToduaila Iionlom do 
sttmmario *!c culna do processo instau­
rado un ittizo do ti» dlslricío criniiiial 
contra o barão do Capaueitia o llicanbi 
Francisco das Santos, como lesponsavt’i.i 
pelo doslaiqili! litis col res da íopitrlição 
geral dos tolograplios, dopiiz Ci inii lesti:- 
o i ii nha o Sr. José jiaquiiii daSilva lli 
boiro.

<i 0 miserável não leve tempo dc acaliar 
a plirase, porque esqueci-me que elle era 
aleijado c apptiquci-lhe um par dc ben- 
galadas.

« Mas o pobre proprietário atirou o 
pão para o lado, dcsacolchcloii o cin- 
Itirão e, desembaraçando-se da armação 
de ferro que lhe mantinha a perna enco­
lhida, invesliu para mim. Travei lula com 
elle c subjuguei-o.

« Km resumo; paguei a casa c promovi 
a mudança, no dia seguinte, daquelia 
honesla senhora, cuja filha 0 hoje minha 
afilhada de casamento. i>

Factos como esles são a historia dos 
mendigos do llio de Janeiro.

Venham os asylos, as sociedades de 
caridade, a assistência publica. 0 povo 
lliiminense reccberá de braços abertos 
as associações que se incumbirem dc 
distribuir esmolas esperdiçadas hoje eoni 
perversos industriosos.

DE TUDO PÄRÄ TODOS
Km Paipint.i reniiza-sn a(iianlili a fnsla (In cn- 

ri-iTiniieiiln iIh uu:/. ilu Marut mi iyrejit do Sciiliur 
tlíuii .lesiis du MniiUi.

-Si-riin cliimiiiiles iKijn, lis 12 l/i tinras ila 
tiirdii, a pniviis priilicas ite tixiiuif, ua rneuliíailc 
ila niiiiliriiiii, os nltiiiiiios:

Ia serie imticu—Atliiu-lo (lo Mello Sentira, 
(iiistiivd litit-i-iiio buiuliigur Massel e Curios Au­
gusto Sfliinilil.

I“ ]diitriiiiiceuli:n-Si)~ii) (tonics Sobral c (tiii- 
llionnu (iiiätavo I. n,railorlf.

— Ileieie-. i; iiojt: ¡i lardoa coiinnissão ilacsta* 
latos Uo Centro ito ['¡.rtiilo (>¡u-rariti.

— A semiluna da S. II Amparo Opurann 
está itmciiioiiaiiifo no solirado n. 11-da rua do 
llarito ilo Ainiizooiis cm Nilliciny.

Iliijc Ini li-ilío de jiremlas, coreto e. fogo de 
arlllli-lo no liirpii ila I.h|i,i .

— Ainiiiiliit lia resla do Divino Kspirlio Santo 
■lit sim capela em Maracnnü.

— .N.it-iisa dc correct-rto reeelicm-sii alé o din 
Pide j il tilín [iropo.-t íes para o foiin-eimeiilo de 
(.•eneros aluiienlieins e (tu iiuitiuial nai'it as 
otlUnnas.

— Itolelira-so aniniiliíi, I dc jilntio, nn matriz 
de. .lacnii'iiiigiiii, ,i fcstiviiiinli! do IVu-lnn l-ts 
‘pililo Santo, liatTinlo leilão de ollertas e rogu 
ai'tllieiid.

— (I fü-eiuioPolyniallinai Itctliciicourt da Siltn 
reiine-so aiiiautiii, ao nielo din, ein assetulilca 
geral. ...

O i ogenhciri) .laiimirio Catnlido de 
Oliveira foi nomeado fiscal da estrada de 
ferro 'le llú a igtiapo.

O lonotilo dn exercilo Joñ" llaplisla 
.Ni iva de figueiredo foi nomeado ms.tru 
clor do corpo do bombeiros.

Consta que serão ¡lomeados para a 
faculdade tio mcdicin:i desta capital;

llr. Francisco dc Paula fajardo, para 
exercer interinamente o logar de adjunto 
a !* cadeira de clinica medica;

t’r. I.uiz Antonio da Silva Santos, 
¡ntje.do a cadeira de clinica cirúrgica ;

.'Jenandro ilor- Itoi.-¡ .Meirellcs.. di- 
r trjur tin ;::!is"ti ;

Ui- vit-usíii Cesar Vienna, inspecti.v do 
eruandes barbosa, de i laici.aiurio de tiygieue.

como as dos mendigos

« Comecei a nhservnl-a 
alli nt,-111101110. Não pei'7 
seguia os transeuntes; 
apenas estendia a mão, 
em silencio, para reco- 
I It o I - a envergonhada 
quando via (pie ninguém 
fazia caso da sua siqi- 
plica.

" No llm do alguns mi­
nutos passou uma fami- 
litt; o unta menina, vor- 
iladt iro anjo, cnvdo a 
velha, correu a pedir ao 
pai, que vinha distanle, 
uma esmola para a pobre, 
o pouco depois volloit 

ella, Iriimiphanle, com um nickel que 
depositou com alegria nas mãos da pessoa 
quo Ilio inspirara a boa acção.

ii Conlonloii-se cila com a primeira es­
mola recebida e seguiu, mas sempre 
acompanhada por mini, para entrar na 
primeira padaria que encontrou o alti 
comprar cem réis de pão ile. vespera.

" Kra uma pobre o arrependi-me dc 
llm ter negado o quo ás vezes atiro pela 
janela afora ; mas promelli a iiiim mesmo 
remir o meu peoeado.

o Continuei a acompanhai-a o longa liii 
a viagem, pois só no lim de Ires quartos 
de hora chegámos á cidade nova.

« Que Iristo morada !
ii Knlroii; mas o que sc passou não soi.
ii Dispunha-me a voll.ar para casa e 

pensava nos meios de enviar snecorrn 
pecuniário áquclla família, ipiando um 
aleijado passou á minha Ironie o com voz 
chorosa pediu-mo, om muno de Deus, que 
o soccorresse.

" Dci-llie tuna moeda qualquer o afas- 
lei-tue rapido para ohervar do longe.

«0 aleijado foi di­
reito á casa da se­
nhora quo com­
prara pães tie ves­
pern.

« Kram dois des­
graçados , pensei 
ou, o não quiz 
guardar para mais 
tardo o quo podia 
fa z e r  naquella 
mesma hora. Diri­
gi-me para lá; mas 
ouvindo alterca­
ção, parei ;i poria.

d Pela troca dc 
palavras percebi que era uni proprietá­
rio que exigia immodialamcnle o alu­
guel ilo seu prctlio, vencido no dia anlo- 
rior. ameaçando a dona ila casa a dospe- 
dil-a no dia scgeiele, se não lho entre­
gasse es dez mil róis prometlidos para 
aqueila luira.

— " Mas, sonhe,r, as minhas costuras 
foram rejeitadas r.o arsenal o só depois 
dc amanhã c que poderei leval-as e rece­
ber o dinheiro.

— - it Pois vá morai- no arsenal o desoc- 
cupc o breco. Dinheiro ou rua.

— I. !•: os .meus filhos ?
— « Dinheiro ou rua, |á disse.
,. per.li a paciência e bali com força.
" A senhora veiu abrir immeilialameiilo 

e antes quo me perguntasse quem eu era, 
entrei.

> 0 proprietário era o aleijado !
— • Não brigue, senhor, dê-mo o re­

cibo ; quero pagar-lho já, nosto instante.
— n Pois olhe, conimcndndor, respon­

deu o tralaiilc, faz mal. Sc ella não leni 
dinheiro ó porque não (pior. Já  lhe dei 
os meios. . mas está com historias...

-- " Qual é esse moio'!
— «O ra ... Jlem que cila sabe (jucm 

(om uma lilha Ião bonita... de dezoito 
aimos... olhe, o senhor mesmo...

ás 9 c á tardt; abertura do mez do Cora­
ção de Jesus, depois da licão dc cathc- 
cismo, que será as 5 horas da tardo.

0 l)r. Silva Jardim, presidente do di- 
rectorio do partido republicano dn estado 
do llio, irá no dia 1“ á cidade dc borena, 
S. Paulo, assistir á inauguração de um 
elub republicano.

Assumo hoje o exercício do cargo dc 
subdelegado ua rreguezia da Gloria o ci­
dadão francisco ill. Kstoves.

i-TKSíl-i=

ííiSCOiM DE PELOTAS
Kis as palavras pronunciadas polo Sr. 

Visconde dc Pololas om resposta a mani­
festação que lhe fizeram na cidade do 
llio tirando:

« Agradece as demonstrações dosym- 
palhiaquc lho tributa o digito povo desla 
ciliado, pola pMavra do orador que acaba 
do falar.

«Quo não ¡i elle mas-nos briosos ofliciaes 
quo combaliam solí suris ordens so devia 
o leito glorioso do Aquidahnn.

"Quo em relação a llepitblica, aceitou a, 
porijite onlendeu que ella viria felicitar a

" Que não podía negar o seu cou- 
curso para o seú advento no momonlo 
sujiromo i m nuo elle lhe era reclamado 
polo heroico cliefe da revolução, o gene­
ral lleodoro ;

i. Quo o fez com enorme sacrificio, mas 
inspirado jiclo desejo de manter a paz e 
a harmonia no seio do seus comprovin­
cianos ;

" Que foi nosso inlenlo quo não duvidou 
aceitar o cargo do governador do oslado ;

" Quo nosso poslu procurou sempre es­
tabelecer uma poiiliea do concordia, cha­
mando o concurso do todos os patriotas;

« Que iiifclizmeiilo, porém, mio pódo 
consogitir osen intento, por motivos mie 
so abstiuha (lo explicar, mas ipio llio 
parecia estarem rio dominio publico ;

« Que agora mesmo, dirigíndo-sc á Ca­
pital federal, o!u larga conferoucia quo 
teve com o seu amigo generalissimii lleo­
doro. nianifoslou-líio a necessidade do 
adobar-se uma poiiliea do conciliarão 
neste oslado, em liem da prosperidade 
da llepiiblira ;

'.Que desejava retirar-so á vida privada 
pois que eslava cansado das lides pub­
licas, mas ipie llio parecia que o náo po­
día l'az.er aimla. porque a Itepulilica, quo 
lia vía sido aceila láo pali inlicamenlo pelo 
puvo, náo tslavn aimla foila o reclamava 
pura a sita consolidação o concurso de 
Indos os brazileiros.

«Terminou por saudar o generalíssimo 
lleodoro, chefe do governo provisorio, o 
mesmo governo, a llopubliea Hrazileira e 
o povo rio-grandensc. "

foi lida aiite-hiinlom no quarld do 7" 
balalliáo de ínfanloría a seguiute ordem 
do dia :

'• Quarld do 7" batalhão de iiifanlei-ia 
no morro de Santo Antonio, om do maiu 
de iMtlO.

« fi. Kx. o Sr. general ib- brigada Or. 
Poiijamin Conslanl lloleiho de Magalhães 
visiloit Iioje esle qu.irlel, declarando que 
viiiha fazer s-uas despedidas por ler de 
relirar-sc da pesia da guerra quo iiileri - 
llámenlo oseroe.

„ perenrrondo lodo o oslabelocimonlo o 
passamlo visita ás companhias o muí:; 
ilopi inlencias, lieni como ao pessoal que 
se aehava fnriiiado, declarou ao retirar se, 
oslar tmiilo saiisfeito pela boa nrtleni o 
asseio que iiolott om geral.

O mesnin Kxm. Sr. deleriniuiiu (pie 
esto cominando, em ordem do din regi- 
nienlal. ologiie-so aos Srs. major-llscal 
Curios illynqiio ferrez ; caniláos : ajiidanle 
fdii'inlo Alíeoslo da Silva, ílinerviiin 
Tlumió llodrigiies, Augusto frodorico Cal­
dwell do Couto, Jn-'é bomioio do Lima o 
.bisé Xavier do Kigiieii-oilo llrilo; tcuentes: 
forliiiialo ilo Senna bins. Carlos .Angusln 
de Souza e José Itonifaeio do Andrade 
Vandelli; alleros: Ignacio Comes da Cosía, 
Joño Alfredo barbosa lama. Antonio Go­
mes Padilha, Anlnuip liouies da lloclla 
Are.ollii, Alberlo Leopoldo Xavier ib- 
Azevi dn, .!■ i.-ii] ui ui l’oreír.-i Main Junior, 
Alfredo Peruuudes da Silveira e Au- 
lonio llmlrigiies do Albuquerque; infe­
riores o mais praças pelos bons serviços 
ipie preslarnm com dedicação o leal­
dade dill ante o tempo em (pie exerceu o 
cargo de ininislro da guerra, fazendo 
•ainda soirnie que linha o maior inleresse 
pelo 7" balalh.ei de iiiiaulería, quo sem­
pre lie1 mereceu toda a sua atlonráu o 
confiança.

« listo eliminando, dando publicidade ¡i 
dcleriiiiiiação do mesmo Kxin. Sr., con- 
jii'alilla-se coin os Srs. olii'-iacs o praeas 
pelo elevado eonceilo e tilla estima que 
acabou do merceer de Ião dislincto chele 
em quem a patria hrazileira, roconliece o 
erando o dedicado cooperador do sou fii- 
i'uro e ongrandocinionlo— Manoel da Silva 
liosa Junior, coronel. »

0 Sr. Ur. Martins Torres, juiz dc direilo 
da I1 vara civel, por sentença do Iionlom, 
cm autos de liquidação final, condcmnou 
a intendência municipal a pagar a Oli­
veira & C. M‘>:02lí(i3l do prejuisos c 
lucros cessantes pela rescisão do contrato 
da empreza das barracas.

Acatando como nos cumpro a respei­
tável sentença do digno juiz, julgamos 
eitlrclanto do nosso dever, como contri­
buintes o muuieipcs, pedir á intendência 
municipal todos os recursos dc direito 
para que náo venha a ser executada, scu- 
Icnça tão lesiva aos seus cofres.

llouve lompo em quo a municipalidade 
dn llio do Janeiro, por motivos que cada 
qual interpretava a seu modo, perdia 
todas as cansas judiciaes em quo a justiça 
o o direito lhe pcrlenciam e quo qualquer 
particular ganharia; mas esse tempo deve 
ler passado. Confiamos aliás quo o dis- 
linrto jurisconsulto, presidente do con­
selho do inleiuloncia, saberá zelar com 
energia ns dinheiros municipaes.

Por portaria de honteni foi creada a 
agencia do correio no logar denominado 
Huraco fundo, municipio de Ilaguahy, 
oslado do llio do Janeiro, sendo nomeado 
agente o Sr. Demetrio Antonio de llrilo.

Começa amanhã a vigorar a nova tabela 
dc preços nos Irons do suburbios, sondo 
àli! Cascadura do 200 réis na Ia elasse C 
101) réis ua segunda.

lisia medida favorece considerável monlo 
o movimento suburbano sorvido pela es­
lrada do forro Central, concorrendo para 
o seu augmento o, por conseguinte, para 
a valorisação dos terrenos o predios alii 
existentes.

executaras obras 
quartel do largo do 

Moura, afim de deslilial-o a um dos corpos 
do infanteria ilo.sta guarnição.

t) governo vai 
necessárias no antr

mandar 
uitií í» <|i 
osliual-i

Não tem iiilélizmoiile obtido melhoras 
o ¡Ilustro general José líazileti Noves 
tiimzaga: quo se 'acha enformo no llia- 
cliuel[ó e cujo,.estado reclama aimla 
serirts cuiiladòá*.

Aflirma o Helm ilo Sul, do llio tirando, 
om daba do do corrente, que o llr. De­
metrio lülieiro Iransmittiu ao Dr. Pedro 
Osorio, r-sidento em llugé, logo após os 
sucoessos do dia 1:1, o segiiinle despacho 
Idegrapluco;

« He/arma o Federaran congraçadas.
« Nunca a união da familia rio-gran- 

dense foi Ião nccessaria.«
Sognniln o mesmo jornal, o Dr. Assis 

llrazil expediu uo loiiente-coronol lli 
cardo fermmdes da Silva, lambem om 
llago, esla cijiimiunicação:

Convém Ires llio tíramlc explicar 
facios novo governador.

i' Juro fidelidade governo provisorio, 
caso não haja reacção.»

HOMENS DO MAR
0 Sr. barão de Jaceguay conseguiu 

ainda limitem assignaluras, representando 
l:loU5, om favor da benemcrila associação 
protectora dos homens do mar.

Devem chegar luije a esla capital os 
membros ila commissão medica quo ainda 
estavam em Campinas.

Consta (pio será’exonerado do logar 
de auxiliar da secretaria do instituto 
nacional do musica Arthur Jaoinlhn do 
.M-ren. sendo nomeado para substiluil-u 
Pedro Itaptista llibciro do Oliveira.

Na matriz do Sant'Atina encerra-se 
amanhã o mor. do Maria, havendo eoni- 
munlião geral as 8 horas, luissa cantada

Kinbarcarain boiilcm no vapor 1‘tirá 
175 retirantes, que regressaram ays seus 
lares.

FOGUETES
üscapei do morrer, meus amigos e 

ninabilissinios freguezes.
1! do indigestão.
Calculem quo ando ás voltas com o con­

curso de bcllez.a; a receber pholographias 
de. moças lionilas; a dar audiências a 
donzellas do virar o miolo á genlc ; a so­
nhar com formosuras o a lidar com o bello 
sexo, como se fosso mcslro-sala om qual- 
quer dos anligos bailes do Cassino.

Calculem tudo isso o fiquem sabendo 
que honlein, tpiando já eslava quasi no 
tini do jantar, entrou uma moça de seus 
dezoito ânuos, aconipanliada pelo pai, o 
sonhm-su defronlo da minha mesa, no 
hotel do ... (não eito o mime para fazer 
reclamos.)

llclla como sonho do poeta! bellacomo 
a l.ibcrtlade do (lorlier I ... e qne voz !. . .  
que mãos!... quo braços!... quo pes- 
eucinlio ! . . .  quo eiiiturinba !. . .  o que 
pésiiiho 1

As mesas esbivam cheias o eu, querendo 
cohonoslar a mitilta preseiu-a, fui pedindo 
pratns sobre pralos e comendo pnr honra 
da (Irma, só para ter o gostinho do olhar 
para aquelles olhos (a i! ai !)

Quando ella acabou parei ou, pedi a 
COllta e la se ilio foi Indo o dinheiro !

Só liquei com um niclíel de cem réis; 
mas valeu a poiui..

Depois (eis o momcnlo anciudo) saiu 
ella e eu já na coca.

Quoria saber onde era o ninho daqucllo 
bem-lc-vi (quo é o passaro da minha pai- 
xã i) e fui acompanhando o pai, quo inc 
parecia um lico lico, aos puliiihos, assim 
(eslou pulando como elle).

Ali I inferno e maldição !
Knlrnram, os dois, em um liom! aberto 

das baranji iras o ou só linha um niclíel 
de cem réis I

li hi se foi o beiii-b'.' ei com o tico-!iço!
Com n raiva o com a falia de dinheiro 

por cima do um jantar quo valeu por 
ires—apanhei tremenda indigestão o ... 
náo lhes conto nada.

Ainda assim, no moio do meu deses­
pero, não cessava do g rila r:

« 0' deusa dos fogueies meus ! man­
da-me dizer nnde moras, quando nao— 
engulo uma bomba de dynanulo com 
osliipini de qiialrn palmos o loco fogo na 
quitanda. Não me suicido, moça, quo
senão... inalo-me.»

p. I!t;sc.v-i’ú.
P. S.—Termina bojo 

concurso de belleza, 
queixem II.pi.

prazo para o 
Depois não sc

M E i l O Ê S
Pelo governo portiigucz foram conce­

didas as seguidos: 
ti i i i u lo de coifde de Ololini, em dtias 

vidas, verificando-so ja a !2* em seu llllio 
prhnogonilo, ao Sr. viscomlo do incsmo 
Iiluto; o de viscomlo da Villa Ahoini ao 
Sr. coronel do oslado-maior do enge- 
nluiría .losó María freiré Corroía Manuel 
dcAboim.

Commcnda do Chrislo aos Srs.: I-rcilo- 
rico Sprunch, cidadáo da Itopublica do 
l’araguav, cónsul dossa iiacño om llerlini; 
francisco Zoferino Mira Mendos, medico 
em Monlounir-0 Novo.

Cnniincnda da Conccii-ño ao Sr. Ita- 
ph.'K I Jacomc l.opes de Andrado, gover- 
nailor do dislriclo do Tinior.

Comiuenda do Aviz a varios mili- 
lares.

O cngoidieiro Alberto de Xoronba Tor- 
rezáo f'ii disnensado do bigardo dicto da 
ciiinmissáo ilo inediráo do torras do Ma- 
nliuasst'i e Carangola, sendo nonioiulo para 
subslitiiil-0 o agrimensor francisco dc 
Suuza Mello Nctlo.

Partiram Iionlom para a Kuropa em com- 
inissão do governo ¡t bordo do paquelo 
Sorala, os ürs. Uciuio Cardoso o Teixeira 
do Souza, c o nosso dislincto collega dc 
imprensa Dr. Aninhai Cardoso.

Na reunião dos accionistas da Compa­
nhia do lionds do Cachauiby, (pio sc 
elleetuou honlein, foi eleita a seguinte 
directoria : coronel Dr. Alfredo Krncsto 
.lacques Oitrique. Dr. João buiz dos Santos 
Titára e José feruandes da Costa Pi­
nheiro.
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